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    Mais perto quero estar


    Meu Deus, de Ti


    Inda que seja a dor


    Que me una a Ti


    Eis meu constante orar


    Mais perto quero estar


    Mais perto quero estar


    Meu Deus, de Ti


    Hino 187- Harpa Cristã
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    PREFÁCIO


       Li duas vezes o “manuscrito” deste livro e foi muito empolgante, gosto de histórias!


    A gente se envolve com as personagens da Bíblia e logo em seguida alguém aparece e conta sobre a sua vez de entender que não estamos sós.


    Temos que entender bem esse assunto de “benção” de Deus. Sabe, a maioria das pessoas busca ter uma benção e não ser uma benção.


    Pessoas do “ter” geralmente se frustram na caminhada cristã, pois esperam que suas preces sejam atendidas sempre e quando isso não acontece, diminuem o tamanho de Deus. Do contrário, “ser” uma benção pressupõe um relacionamento com Quem abençoa.


    “Ser” é viver em função da vontade de Deus na vida, é esperar naquele que me fortalece, é descansar mesmo quando tudo pareça de ponta-cabeça ou do avesso.


    Minha esposa e eu temos um momento em nossa vida que nos marcou muito. Era 1982, junho, estávamos chegando em nosso campo missionário africano. Oramos e esperamos muito por esse momento, enfim, África!


    Só não sabíamos que seria uma dura experiência de vida. Fomos sequestrados na segunda noite no local, num colégio-fazenda tipo dos internatos adventistas de hoje.


    Rose, minha esposa, André, nosso filho de um ano e três meses e eu.


    Estávamos no terceiro ano de ministério e indo para o Seminário de Teologia para dirigi-lo e lecionar e minha esposa para a Escola de Professorado para o mesmo trabalho.


    Foram 101 dias de caminhadas, mais de 1.200 km; fugir do exército nacional debaixo de tiros, que nos procuravam para nos libertar; fome; sede; dormindo ao relento, ouvindo animais ferozes; medo; até o campo de prisioneiros, onde ficamos cerca de dois meses, até a libertação.


    Quando chegamos ao Brasil de volta, um velho pastor amigo, Valquírio de Souza Lima, me disse: “Ronaldo, Deus já estava sabendo desse momento aqui… Ele esteve com vocês todo esse tempo”.


    Verdade! Se bem que às vezes, parecia que Ele havia se esquecido de nós, mas realmente, “Ele estava lá”. Quando passamos duas vezes pelo exército e tivemos que correr muito para ficar longe das balas, quando um escorpião ia dormir conosco na mesma noite em que um leão atacou o nosso grupo, quando a febre ferveu em nosso filho, ou quando estávamos resfriados e não poderíamos parar de andar, quando não encontramos água o dia inteiro e quando tivemos que ficar oito horas numa trincheira esperando o exército passar para atravessarmos uma estrada e uma linha de ferro etc.


    Claro que não havia nenhuma placa indicando que Ele estava ali, mas estava!


    Não é o que você “tem” que o torna uma pessoa agraciada por Deus, mas o que Ele realizou na Cruz do Calvário. Agraciada = Graça… consegue enxergar a relação?


    Ser alguém abençoado é reconhecer que essa Graça é suficiente para fazer a pessoa descansar nEle em todo o tempo, na tormenta ou na calmaria, quando se tem ou não, quando se pode ou não. Entende?


    As muitas histórias bíblicas e contemporâneas desse livro vão ajudar você a enxergá-Lo, mesmo quando pareça que está só, pois… Ele estava lá!


    Amplexo!


    Ronaldo de Oliveira, pastor sênior


    Comunidade Adventista do Morumbi

  


  PRIMEIRAS PALAVRAS


     Enquanto escrevo esse livro, o noticiário informa que mais de quatro milhões de pessoas morreram no mundo pela COVID-19. No Brasil, país em que vivo, já passam de 500 mil mortos.


  Eu conheço uma dezena de pessoas que perderam amigos ou familiares devido a essa doença, e passei a conhecer muitos outros através das correntes de orações de que participei.


  Em muitos casos, as respostas à oração não foram as esperadas. Foram diversas situações vivenciadas nesses dois anos de pandemia; e há muitas fora dela também, como:


  — A mulher que ora clamando por um filho que não está bem de saúde e/ou na vida pessoal;


  — A criança que morre espancada com o consentimento da mãe;


  — O emprego que não chega ao desempregado;


  — O marido que vai embora sem prévio aviso, deixando a mulher sozinha para cuidar de três filhos pequenos;


  — E diversas situações de sofrimento do cotidiano, como: a batida de um carro no trânsito no dia de uma reunião importante no trabalho; alguém que surge para ser seu vizinho e transforma um lugar que era de paz em um verdadeiro inferno na terra; e tantos outros que não dá para enumerar.


  Essas são algumas das coisas que pedimos a Deus para não permitir que aconteçam, mas elas acontecem.


  Tais acontecimentos muitas vezes estremecem nossa fé e a certeza de que Deus se importa conosco. Com tudo isso e apesar do caos instalado ao nosso redor, é possível manter um coração em paz?


  Nesse livro, vamos vivenciar histórias de homens e mulheres que alcançaram essa relação com o Eterno: confiar apesar da dor.


  Vamos recordar relatos bíblicos em que Ele estava lá, como no caso de Paulo na prisão (Atos 16.16-40), na morte de Pedro, no apedrejamento de Estêvão (Atos 7.54-60), Jesus no Getsêmani (Mateus 26.36-56) e tantos outros acontecimentos. Tudo isso para relembrar que Ele está aí com você.


  Esse livro não é direcionado aos que duvidam da existência de Deus; talvez em algum momento eu escreva para eles. É um livro para você, que sabe que o Criador existe, e por diversas vezes se sente frustrado, magoado e quem sabe até ignorado, por achar que Ele aparentemente não está dando a devida importância às suas dores.


  O cristianismo moderno criou uma filosofia que não é bíblica e que trouxe uma ideia de que filhos bons não sofrem, de que Deus irá realizar milagres e responderá às orações de forma positiva. E quando isso não acontece, alega-se que o único equívoco está em quem pediu: ou por não saber pedir, ou por não merecer.


  Mas esse evangelho vem na contramão da realidade bíblica, em que encontramos figuras sofredoras, pobres, injustiçadas e que servem ao Mestre.


  Quando penso na vida dos discípulos que morreram de diversas maneiras cruéis… queimados, decapitados, crucificados; tenho a ideia de que o evangelho tenha a ver com salvação, amor, graça, persistência, conhecimento de Deus, relacionamento, fé e confiança. Tem que existir algo mais em tudo isso, do que os (com sorte) cem anos vividos aqui.


  A carta a seguir relata a história que me inspirou a escrever esse livro, na expectativa de encontrar respostas à Michelle e a mim mesma.


  CARTA DA MICHELE


  Bom, vamos lá! Vou tentar resumir minha história.


  Fui batizada ainda pequena na igreja católica, mas não frequentávamos assiduamente a igreja. Recordo-me vagamente das poucas vezes que entrei em uma igreja com minha mãe.


  Cresci e me desenvolvi, e aos 25 anos tive uma filha. Fortaleci minha fé na igreja católica, pois desejava que minha filha tivesse uma base religiosa.


  Contudo, quero lembrar: o assunto dessa carta é a fé. Fé que eu tinha, estando ou não na igreja. Eu sempre me senti muito íntima de Deus, mesmo sem ter certeza de que tinha fé da maneira correta, se é que existe uma maneira certa de ter fé.


  Passei por coisas que realmente me fizeram crer que Deus estava comigo.


  Mas, em 2013, minha vida deu uma virada assustadora e cruel.


  Minha irmã Thayná, de apenas 17 anos, ficou doente durante meses e infelizmente os médicos só descobriram a causa quando já era tarde.


  Quando ela adoeceu, ficou internada 45 dias, 38 dos quais em coma. Mas eu tinha muita fé e a visitava diariamente. Nessas visitas eu cantava louvores, lia a bíblia e orava por ela, mas não havia nenhuma melhora. Aquilo tudo me destroçava a alma, porém, eu chorava, implorava a Deus e jejuava, pois, na minha cabeça, Deus não me abandonaria e não deixaria de atender meu pedido. Cheguei a imaginar, quando li um versículo, que Deus estava dizendo que curaria minha irmã. Mas não foi o que ocorreu.


  E quando ela morreu, eu praticamente morri junto com ela. A minha fé e minha crença de que Deus sempre me ouvia caiu por terra.


  Fiquei doente e tive que ser tratada por um psiquiatra e tomar remédios controlados.


  E o tempo passou. A minha fé voltou e a minha saúde também. Entendi que há coisas que não entendemos e somente Deus sabe.


  Depois de um tempo conheci a Igreja Adventista do Sétimo Dia, estudei a bíblia e fui batizada por imersão, como Deus recomenda. Após, em meu coração brotou o sonho de minha mãe também se batizar e estar comigo na igreja.


  Mas naquele ano de 2021, minha mãe infelizmente pegou COVID. Ela ficou internada por 22 dias. E cada dia era de luta, angústia e desespero. Ainda assim eu confiava que Deus iria dar a vitória sobre a doença, e que minha mãe se recuperaria. A cada dia eu clamava, chorava, orava e pedia a cura para minha mãe. Ela até teve uma melhora, mas infelizmente veio a falecer.


  Eu me perguntava: será que Deus realmente me ama? Será que Ele realmente me ouve? Será que eu não sou merecedora do amor de Deus?


  Esses e muitos outros questionamentos me afastaram da igreja e me fizeram acreditar que eu não sou tão especial para Deus como achava que era.


  Enquanto escrevo, estamos em setembro de 2021 e eu ainda não voltei para a igreja. A minha vida parece mais difícil, mas eu ainda falo com Deus o tempo todo. Ainda O amo, mesmo sem entender os porquês.


  O que eu mais queria era sentir Deus me abraçar e dizer: Vai ficar tudo bem; tinha que ser assim, mas não haverá mais dor.


  Michelle Dutra


  Assim como minha amiga, diversas outras pessoas fizeram as mesmas indagações.


  A seguir, convido você a compreender como DEUS entende e vê tudo isso que vivemos.


  Ao final de cada capítulo, haverá uma sessão para que você possa escrever sua decisão com Cristo, sobre a temática apresentada, expressando sua compreensão de maneira prática.

OEBPS/Images/halftitle.jpg
estavn Ui

Mesmo quando vock duidou





OEBPS/Images/f0004-01.jpg
)





OEBPS/Images/title.jpg
Juliana Cruz

estava Ui

Mesmo quando vocé duvidou

s
P

ol

TORA
&

S&o Paulo-SP
2022






OEBPS/Images/cover.jpg
Cover





